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Introdução 

A aveia tornou-se uma cultura de grande importância para a agropecuária do sul do Brasil por 

apresentar resistência a seca, tolerância ao alumínio, baixa incidência de pragas e doenças, fácil 

produção de sementes, baixo custo da lavoura (HARTWIG et al., 2007). Na alimentação humana é 

consumida, principalmente, na forma de flocos e de farinha (MUNDSTOCK, 1983). Pequenas 

quantidades deste cereal, quando inseridas na alimentação diária, têm a propriedade de reduzir o 

nível de colesterol no sangue devido à alta concentração de fibras solúveis (CRESTANI et al., 

2010), bem como melhorar a digestão (ALI et al., 1986), diminuir a pressão sanguínea, reduzir a 

probabilidade de doenças do coração (LIU et al., 1982). A produtividade da aveia depende de 

muitos fatores, entre eles o resíduo cultural e a densidade de plantas. A disponibilidade do 

nitrogênio no solo está vinculada, entre outros fatores, à relação carbono/nitrogênio (C/N) dos 

resíduos culturais, principalmente no sistema de plantio direto, onde os mesmos permanecem na 

superfície do solo (DA ROS et al., 2003). Já a população de plantas é dependente de alguns fatores 

(potencial genético, radiação solar, disponibilidade de água e nutrientes) e pode implicar no 

desempenho da cultura da aveia destinada para a produção de grãos e sua qualidade (ABREU, 

2001). A identificação do número ideal de indivíduos por unidade de área que permite maior 

estabilidade e resposta a melhoria da qualidade do ambiente pode determinar o máximo rendimento 

de grãos com o balanço ideal dos componentes do rendimento, sem o risco de excesso ou falta de 

plantas (VALÉRIO et al., 2008). Com base nestas informações é que o objetivo do estudo é o de 

esclarecer os aspectos ligados ao rendimento de grãos, massa de mil e grãos e peso hectolitro 

devido ao ajuste da densidade de sementes no genótipo elite recomendado para o cultivo no sul do 

Brasil (URS-Taura) num sistema de maior liberação de N-residual, tendo como cobertura vegetal o 

resíduo de soja. 

  

Metodologia 
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O experimento foi conduzido em condições de campo no Instituto Regional de Desenvolvimento 

Rural (IRDeR), localizado no Município de Augusto Pestana – RS, durante ano agrícola de 2011 e 

2012 . O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com quatro repetições 

representando a cultivar de aveia URS-Taura como objeto de estudo com as densidades de sementes 

por metro quadrado de 100, 300, 600 e 900 sementes. As variáveis analisadas foram o rendimento 

de grãos, peso hectolitro e massa de mil grãos analisados em cada ponto de densidade de 

semeadura. Os dados foram submetidos à análise de variância, comparação de medias e regressão 

polinomial e obtidos os parâmetros de equação buscando interpretação biológica do comportamento 

da aveia ao longo das densidades de semeadura. 

 

Resultados e discussões  

Na avaliação sobre a análise de variância, nos anos de 2011 e 2012 observa-se que as variáveis 

utilizadas: rendimento de grãos (RG), peso hectolitro (PH) e massa de mil grãos (MMG), indicaram 

quadrado médio significativo com interação entre ano e densidades para RG e MMG. Portanto, as 

densidades juntamente com o ano afetam diretamente o comportamento destas variáveis. Assim, 

quando submetidos a valores médios, se observa que o rendimento de grão foi afetado apenas pela 

densidade de 100 sementes reduzindo significativa a produção de grãos para o ano de 2011. Por 

outro lado, nos demais pontos de observação foram comprovados rendimentos similares com a 

máxima produção entre 300 e 600 sementes. Já, para o ano de 2012, os rendimentos pouco 

diferiram, tendo a maior produção na densidade de 300 sementes. Na análise do peso hectolitro, 

destaca-se a densidade no ponto 600 sementes m-2 para 2011 e 900 sementes para 2012, como as 

mais efetivas em alavancar a expressão desta variável. Na massa de mil grãos, as densidades não 

influenciaram para uma máxima expressão desse caráter tendo somente uma pequena diferença com 

a mudança de ano. Calculando a regressão polinomial, com o objetivo de chegar a um modelo 

matemático que defina a densidade mais adequada para todos os caracteres estudados. Assim, foi 

observado que a equação quadrática apresenta significância para o RG, PH, MMG quanto aos dois 

anos foram avaliados, onde a mesma oferece um coeficiente de determinação (R²) elevado e 

confiável. A equação mais ajustada para o rendimento de grãos para o ano de 2011 foi 

RG=2522+4.753x-0.004x², onde pelo modelo proposto se chega a uma densidade ideal de 590 

sementes m-2. No ano de 2012 o modelo proposto foi o seguinte RG=2694+1.896x-0.002x² com 

uma densidade de 475. Valor estes quando inserido na equação (x) chegou a uma produção máxima 

de grãos de aproximadamente 3700 kg ha-1 para 2011 e 3200 kg ha-1 para 2012. As indicações 

técnicas da COMISSÃO BRASILEIRA DE PESQUISA DE AVEIA (2006) têm sugerido de 200 a 

300 plantas por metro quadrado, recomendação que vem sendo adotada desde que o cultivo desta 

espécie passou a ter importância comercial. Portando, pelo estudo chegou-se a uma densidade maior 

do que a recomendada pela comissão. De acordo com Valério et al., (2008), genótipos com 

reduzido potencial de afilhamento são mais dependentes da densidade de semeadura, em termos 

produtivos. Desta forma, a melhor exploração do genótipo está relacionada com o aproveitamento 

direto dos recursos do ambiente pela planta, assim como, a adoção de densidade que se ajuste a uma 

maior resposta em produtividade (DARWINKEL, 1978). Já, para o peso hectolitro a equação ficou 
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indicada como PH=46+0.03x-0.00003x²  que apresentou uma densidade ajustada de 500 sementes 

m-2 para o ano de 2011 e fornecendo pelo modelo um peso de massa hectolítrica  total de 53,5 (kg 

hl-1). No ano de 2012, a equação de segundo grau não apresentou significância, sendo assim 

representado pela equação linear PH= 47+0.008x. Na massa de mil grãos a formulação matemática 

adequada é MMG= 36+0.0071x-0.0000086x² indicando uma densidade ideal com 415 sementes m-

2 para 2011 e MMG= 31+0.005x-0.000004x² para 2012, com uma densidade ideal de 590 sementes, 

chegando a uma massa de 36,52 e 32,56 gramas, respectivamente. 

Conclusões 

Os resultados permitem qualificar que o incremento da densidade de semeadura na aveia branca 

URS-Taura de padrão precoce e estatura mais reduzida (biotipo atual) tem favorecido uma 

maximização nos caracteres estudados quando utilizada uma densidade de semeadura superior ao 

recomendado para a espécie. Na média geral, um ajuste ideal de plantas de 515 sementes m-² pode 

incrementar o melhor aproveitamento do potencial genético desta cultivar.  
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